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CAPÍTULO 3
 

INFLUÊNCIA DAS EMBALAGENS E CONDIÇÕES DE 
ARMAZENAMENTO NO VIGOR DE SEMENTES DE 

Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna

Thaíse dos Santos Berto
Graduanda em Agroecologia - CECA/UFAL

Erika Elias da Silva
Graduanda em Engenharia Florestal - CECA/

UFAL

Ivanildo Claudino da Silva
Doutorando - CECA/UFAL

João Luciano de Andrade Melo Junior
Professor – CECA/UFAL

Luan Danilo Ferreira de Andrade Melo
Professor – CECA/UFAL

Larice Bruna Ferreira Soares
Doutoranda - UFRPE

Taís Macêdo Santos
Graduanda em Agronomia - IFBAIANO

RESUMO: A paineira Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) 
Ravenna é uma árvore tropical de grande porte 
e tronco robusto com engrossamento próximo 
à base (barriga). É extremamente ornamental 
quando em plena floração, prestando-se 
admiravelmente bem para o paisagismo de 
grandes jardins e praças, tem grande importância 
ecológica, constando na lista de espécies raras 
ou ameaçadas de extinção no Distrito Federal. 
A maior parte dos planos de conservação de 
espécies florestais nativas depende da formação 
de mudas. Assim, a renovação da vegetação e 
a recuperação de áreas degradadas, bem como 

o estabelecimento de bancos de germoplasma, 
são baseados na coleta e técnicas de 
armazenamento de sementes. Sendo assim, o 
trabalho teve como objetivo monitorar a qualidade 
fisiológica das sementes de C. speciosa em 
função de diferentes embalagens e condições de 
armazenamento. O experimento foi conduzido 
no Laboratório de Fitotecnia do Campus de 
Engenharias e Ciências Agrárias (CECA) da 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). As 
sementes foram acondicionadas em dois tipos 
de embalagens (permeável e impermeável) onde 
foram armazenadas em diferentes condições 
de umidade e temperatura (ambiente normal 
e câmara seca) por oito meses. As sementes 
acondicionadas em embalagens de vidro na 
câmara seca mantiveram considerável qualidade 
fisiológica.
PALAVRAS-CHAVE: Paineira, Germinação, 
Recuperação de áreas degradas.
 
ABSTRACT: Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) 
Ravenna is a large tropical tree with a robust 
trunk with thickening near the base (belly). It is 
extremely ornamental when in full bloom, lending 
itself admirably for the landscaping of large 
gardens and squares, it has great ecological 
importance, being included in the list of rare 
or endangered species in the Federal District. 
Most of the conservation plans for native forest 
species depend on the formation of seedlings. 
Thus, the renewal of vegetation and the recovery 
of degraded areas, as well as the establishment 
of germplasm banks, are based on the collection 
and storage of seeds. Therefore, the objective 
of this work was to monitor the physiological 
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quality of C. speciosa seeds as a function of different packaging and storage conditions. The 
experiment was carried out at the Laboratory of Phytotechnics of the Campus of Engineering 
and Agricultural Sciences (CECA) of the Federal University of Alagoas (UFAL). The seeds 
were placed in two types of packages (permeable and impermeable) where they were stored 
in different conditions of humidity and temperature (normal environment and dry chamber) 
for eight months. The seeds conditioned in glass packages in the dry chamber maintained 
considerable physiological quality.
KEYWORDS: Paineira, Germination, Recovery of degraded areas.

 

INTRODUÇÃO  
Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna, é uma espécie arbórea nativa pertencente à 

família Malvaceae, conhecida popularmente como paineira ou barriguda, é uma espécie 
arbórea nativa, com cerca de 15 a 30 m de altura, considerada secundária, ocorre nos 
estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo e Norte do Paraná (RODRIGUES et 
al., 2002). 

A paineira é muito utilizada para recuperação de áreas degradadas, principalmente, 
pelo rápido crescimento no campo, podendo atingir 5 a 6 m aos 2 anos (BARBOSA, 
1993). É constantemente utilizada em paisagismo, em virtude de suas características 
ornamentais, bem como de acordo com Vale et al. (2005) produção de madeira, para 
carvão, na arborização rural e urbana (BOTREL et al., 2004) e na medicina popular.

De acordo com Nery (2006) grande parte dos projetos que visa à conservação e 
à exploração de espécies florestais nativas depende da formação de mudas. Assim, a 
renovação da vegetação e a recuperação de áreas degradadas, bem como o estabelecimento 
de bancos de germoplasma, são baseados na coleta e técnicas de armazenamento de 
sementes. 

Devido à crescente necessidade de reabilitação de ecossistemas florestais e de 
conservação de germoplasma, vários estudos têm sido realizados nos últimos anos sobre 
a tecnologia de sementes de espécies florestais nativas do Brasil (GUGÉ et al., 2019). No 
entanto, diante da grande diversidade de espécies das matas brasileiras, as informações 
relativas ao comportamento fisiológico dessas sementes durante o armazenamento ainda 
são deficientes. 

A longevidade das sementes é variável de acordo com o genótipo, mas, o período 
de conservação do potencial fisiológico depende, em grande parte, do grau de umidade, 
da temperatura e das condições do ambiente de armazenamento (BRAGA et al., 2021). O 
armazenamento se inicia na maturidade fisiológica e o maior desafio é conseguir que as 
sementes, com o passar do tempo, ainda apresentem elevado potencial fisiológico. Assim 
sendo, o objetivo é manter a qualidade das sementes durante o período em que ficam 
armazenadas, visto seu melhoramento não ser possível, mesmo sob condições ideais 
(OLVIERA et al. 2012). 
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O armazenamento de sementes é de fundamental importância na conservação dos 
recursos genéticos através de bancos de germoplasma (MORAIS et al., 2009) e vem sendo 
uma das linhas de pesquisa mais importantes para conservação de grande número de 
espécies. Portanto, o trabalho teve como objetivo monitorar a qualidade fisiológica das 
sementes de Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna em função de diferentes embalagens e 
condições de armazenamento.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O experimento foi executado no Laboratório de Propagação de Plantas pertencente 

ao Campus de Engenharias e Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas. As 
sementes de Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna foram colhidas de frutos maduros de 
árvores pertencentes a pequenos fragmentos florestais localizadas em Alagoas. Após a 
colheita, as sementes foram extraídas manualmente dos frutos e limpas.

A determinação do grau de umidade inicial das sementes foi realizada pelo método 
estufa a temperatura de 105 ± 3ºC, conforme procedimento adotado pelas Regras para 
Análise de Sementes (BRASIL, 2009).

Antes da realização dos testes de germinação e vigor as sementes passaram por um 
tratamento pré-germinativo, que consiste no desponte realizado do lado oposto à micrópila 
com auxílio de um corta unha (MELO, 2011). Logo após, foi realizada a assepsia, onde 
as mesmas foram imersas em solução de hipoclorito de sódio 2% (v/v) por 10 minutos e 
posteriormente lavadas em água destilada.

As sementes recém-colhidas foram acondicionadas em dois tipos de embalagens 
(permeável e impermeável) onde foram armazenadas em diferentes condições de umidade 
e temperatura (ambiente normal e refrigerado). Em intervalos bimestrais as sementes 
armazenadas foram destinadas a determinação do grau de umidade e as seguintes 
variáveis:

Porcentagem (GER) e índice de velocidade de germinação (IVG): A contagem do 
número de sementes germinadas, em todas as avaliações, foi realizada diariamente durante 
quinze dias, duração do experimento, sendo consideradas germinadas as sementes que 
originaram plântulas normais com todas as estruturas essenciais perfeitas. Para tanto, no 
final de cada teste foram calculados a porcentagem (a) e a velocidade (b) de germinação 
de acordo com Labouriau e Valadares (1976) e Maguire (1962), respectivamente. 

a) G(%) = N/A x 100, sendo N = Número de sementes germinadas e A = número total 
de sementes colocadas para germinar. 

b) IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn, sendo IVG = índice de velocidade de germinação, 
G1, G2 e Gn = número de sementes germinadas computadas na primeira, segunda 
e última contagem e N1, N2 e Nn = número de dias da semeadura à primeira, 
segunda e última contagem. 
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Primeira contagem de germinação (PCG): As contagens foram realizadas 
conjuntamente com o teste de germinação, computando-se as plântulas normais da primeira 
contagem do teste de germinação realizada no quarto dia após a instalação do teste. Os 
resultados foram obtidos pela média aritmética das quatro subamostras e expressos em 
porcentagem.

Comprimento de plântulas (COMP): Ao final do teste de germinação as plântulas 
normais de cada repetição foram medidas com auxílio de régua graduada e os resultados 
expressos em centímetro por plântula. 

Massa seca de plântulas (MS): Após o término do teste de germinação, as 
plântulas normais de cada repetição, foram acondicionadas em sacos de papel “Kraft”, em 
seguida colocadas em estufa de ventilação forçada a 80 ºC, por um período de 24 horas. 
Transcorrido esse tempo, as amostras foram colocadas em dessecadores com sílica gel 
ativada e, pesadas em balança analítica com precisão de 0,0001g, e o resultado expresso 
em g/plântulas (NAKAWAGA, 1999). 

Todas as análises estatísticas foram realizadas pelo programa SISVAR versão 
5.6 (FERREIRA, 2011). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e de 
regressão polinomial, adotando-se equações cujos coeficientes de determinação (R²) 
foram superiores. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As sementes de Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna foram armazenadas com grau 

de umidade inicial de 12,49%, entretanto foram observadas variações desse valor durante 
todo o período de armazenamento (Figura 1A e B). O acondicionamento das sementes em 
embalagem de vidro, nos ambientes estudados proporcionou menores flutuações do grau 
de umidade das sementes. Provavelmente, por se tratar de uma embalagem impermeável 
à troca de vapor d’água, levando ao impedimento do estabelecimento do equilíbrio entre 
a umidade da semente e do ambiente, nas sementes armazenadas os teores de água 
estavam próximos aos das recém-colhidas (12,68%) (Figura 1A). 

No entanto, quando as sementes de C. speciosa foram armazenadas em sacos 
de papel, as oscilações no grau de umidade foram maiores, principalmente em condições 
normais de laboratório, onde não houve controle da temperatura e umidade do ar. Nesse 
ambiente foi possível observar um decréscimo de mais de 1,5% no grau de umidade das 
sementes ainda no segundo mês e, a partir do quarto mês, a umidade das sementes elevou-
se de 11,28 para 14,88%. Finalizando o experimento com 15,28% de umidade no oitavo 
mês (Figura 1B). Provavelmente esse ganho de umidade é explicado pelo início de um 
período chuvoso, ou seja, mais úmido, levando a uma elevação da umidade relativa do ar. 

Melo (2017) e Vilella e Peres (2004) relatam que uma provável explicação para 
as variações no grau de umidade das sementes nesse ambiente é a permeabilidade da 
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embalagem aliada à ausência do controle da temperatura e umidade relativa do ar, que 
podem ocasionar fissuras no tegumento das sementes devido às flutuações de umidade e 
secagem excessiva do mesmo, afetando a capacidade de regulação das trocas hídricas na 
semente, além de facilitar a penetração de microrganismos.

Figura 1. Grau de umidade (%) de sementes de Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna acondicionadas 
em embalagens de vidro (A) e papel (B) e armazenadas em diferentes ambientes.

O potencial de armazenamento das sementes está diretamente associado à sua 
qualidade inicial e as condições de armazenamento, de forma que elevações no grau de 
umidade das sementes acima de uma determinada porcentagem crítica acelera o processo 
de deterioração, afetando a longevidade das mesmas (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012).

Para as variáveis primeira contagem de germinação (%), germinação (%) e índice 
de velocidade de germinação observou-se que houve diferença entre as embalagens 
utilizadas, no tocante à permeabilidade as trocas de vapor d’água, nos ambientes de 
câmara seca e condições não controladas, sendo realizado ajuste dos dados ao modelo de 
equação linear (Figuras 2 A, B, C, D, E e F). 

Nesses ambientes, os valores de germinação foram conservados acima de 73% 
até os quatro primeiros meses de armazenamento. Contudo, a partir do quarto mês a 
porcentagem de germinação foi reduzindo até atingir valores mínimos de 77 (vidro) e 69% 
(papel), quando armazenadas em câmara seca, e 71 (vidro) e 59% (papel) em condições 
não controladas (Figuras 2 B e E). Entretanto, independente da embalagem utilizada, o 
armazenamento das sementes em condições não controladas reduziu porcentagem de 
germinação, quando comparada com as condições controladas. Melo (2017) trabalhando 
com sementes de Mimosa bimucronata (DC) O. Kuntze e Melo Junior (2019) com sementes 
de Colubrina glandulosa Perkins chegaram a resultados semelhantes utilizando as mesmas 
condições. 

Os maiores decréscimos no desempenho germinativo foram observados quando se 
utilizou a embalagem de papel em condições não controladas, com redução da germinação 
de 93 para 60% e do IVG de 5,88 para 3,02, no oitavo mês de armazenamento, enquanto 
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na embalagem de vidro, os valores mínimos foram de 69% e 3,98 para germinação e IVG, 
respectivamente (Figuras 2 E e F).

Figura 2. Primeira contagem (%), germinação (%) e índice de velocidade de germinação (IVG) 
de sementes de Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna recém-colhidas e após armazenamento em 

embalagens de vidro e papel, e dois ambientes: câmara seca (A, B e C) e condições não controladas 
(D, E e F).

Assim como para as sementes de Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna, Melo 
(2017) constatou menor redução no vigor ao longo do armazenamento das sementes 
de Mimosa bimucrona (DC) O. Kuntze mantidas em condições controladas, quando 
comparada àquelas armazenadas no laboratório (condições naturais). Borba-Filho e 
Perez (2009) também verificaram perda da viabilidade das sementes de Tabebuia roseo-
alba (Ridl.) Sand. e de Tabebuia impetiginosa (Mart.) Standl armazenadas em ambiente 
de laboratório. Diante destes resultados, as sementes de C. speciosa armazenadas 
em câmara seca, onde se tem maior controle nas variações de temperatura e umidade 
relativa do ar, preservaram a porcentagem e velocidade de germinação por mais tempo 
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de armazenamento, provavelmente porque nesse ambiente ocorreu uma redução na 
atividade respiratória, levando a um menor consumo das reservas necessárias para manter 
a viabilidade da semente. Contudo, quando armazenadas em ambiente não controlado 
observou-se diminuição do potencial germinativo das sementes, na medida em que o 
tempo de armazenamento foi se prolongando.

Quanto aos resultados de comprimento (cm) e massa seca de plântulas (g) 
de C. speciosa, foi possível observar que as sementes armazenadas em condições 
controladas (câmara seca) produziram plântulas mais vigorosas durante os oito meses 
de armazenamento, quando armazenadas em embalagens de vidro (Figuras 3 A, B, C e 
D). Sementes mais vigorosas originam plântulas com alta taxa de crescimento, devido a 
maior capacidade de translocação de suas reservas e maior assimilação destas pelo eixo 
embrionário (MELO JUNIOR, 2019).

Figura 3. Comprimento (cm) e massa seca de plântulas (g) oriundas de sementes de Ceiba speciosa 
(A. St.-Hil.) Ravenna recém-colhidas e após armazenamento em embalagens de vidro e papel, e dois 

ambientes: câmara seca (A e B) e condições não controladas (C e D).

Assim como para a porcentagem de germinação, o ambiente em condições não 
controladas afetou negativamente o crescimento das plântulas de C. speciosa ao longo 
do período de armazenamento em ambas as embalagens, com uma redução linear do 
comprimento, bem como, do acúmulo de massa seca das plântulas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
As sementes de Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna acondicionadas em 

embalagens de vidro na câmara seca mantiveram considerável qualidade fisiológica.
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